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INTRODUÇÃO

A biblioteca académica é, por excelência e inerência, 
o espaço onde a informação é organizada, avaliada 
e disseminada. E, desde sempre, as instituições do 

ensino superior percecionaram as suas bibliotecas como 
núcleos de apoio nos processos de ensino-aprendizagem. 
Neste sentido, ao longo dos anos, e para além das suas 
funções tradicionais, o bibliotecário adaptou e reconcep-
tualizou os seus conhecimentos, competências e papéis no 
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contexto da missão institucional.1 A biblioteca académica serve, 
então, dois propósitos complementares: o apoio curricular institu-
cional e o apoio à investigação de professores e estudantes, refle-
tindo as necessidades em constante mudança dos seus utilizadores. 

Colocar o bibliotecário fisicamente no fluxo dos processos de 
ensino e de investigação tem sido uma tendência.2 No apoio direto 
aos investigadores, o bibliotecário tem acompanhado o desenvol-
vimento de percursos alternativos de divulgação da investigação 
através de repositórios institucionais e de apoio à publicação em 
acesso aberto. 

Na década mais recente, e no âmbito da Ciência Aberta, em 
muitas bibliotecas académicas e de investigação o bibliotecário re-
duziu o tempo destinado à consulta de referência presencial e pas-
sou a antecipar serviços que envolvem uma expertise diferenciada, 
mas de grande utilidade para a sua comunidade. Mesmo não sen-
do um perito na área, acompanhou a evolução das pedagogias 
e métodos de investigação, desenvolveu ferramentas, tecnologias e 
políticas, informando professores e investigadores no processo 
ensino-aprendizagem e na investigação.3 

Na área da saúde constata-se, no decorrer das últimas três dé-
cadas, o crescimento, a renovação e a adaptação de competências 
por parte do bibliotecário que trabalha na saúde —e será neste 
campo do conhecimento que o presente estudo incidirá. Este bi-
bliotecário tem sido objeto de estudos vários, onde se analisa quer 
o seu contributo na satisfação das necessidades dos profissionais 
de saúde, quer a sua intervenção colaborativa no ensino de compe-
tências de literacia da informação e no planeamento de programas 

1	 J. G. W. Donovan and L. Bender. “Transforming the library: the case 
for libraries to end incremental measures and solve problems for their 
campuses now”. 

2	 acrl Research Planning and Review Committee. “2020 Top trends in aca
demic libraries: a review of the trends and issues affecting academic libra
ries in higher education”. 

3	 J. M. Jaguszewski and K. Williams. New roles for new times: transforming 
liaison roles in research libraries.  
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de formação.4 A literatura médica tem espelhado o contributo dos 
bibliotecários na preparação e publicação de artigos de revisão, 
revisões sistemáticas e meta-análises.5 Com menor expressão, o 
bibliotecário também tem colaborado noutras tarefas, igualmente 
importantes no processo de investigação, como a preparação da 
documentação para a atribuição de financiamentos, a redação de 
manuscritos ou a recolha e análise de dados.6

De acordo com a literatura,7 a evolução do papel de biblio-
tecário académico para o de um parceiro de investigação é já uma 
realidade, porque os investigadores procuram diversificar as suas 
equipas de investigação de modo a serem bem-sucedidos nos con-
cursos internacionais das agências de financiamento. Sem deixar 
de permanecer ancorado no seu tradicional papel de pesquisador 
especializado e organizador da literatura, o Canadian Institutes of 
Health Research recomenda que, quando se desenvolvem revisões 
sistemáticas, se deve trabalhar com bibliotecários na síntese do 
conhecimento para que os investigadores sejam bem-sucedidos 
na candidatura a bolsas de investigação.8 Igual recomendação 

4	 Á. Borrego, J. Ardanuy and C. Urbano. “Librarians as research partners: their 
contribution to the scholarly endeavour beyond library and information 
science”. Á. Borrego and S. Pinfield. 2020. “Librarians publishing in part
nership with other researchers: roles, motivations, benefits, and challenges”.

5	 R. F. Dudden and S. L. Protzko. “The systematic review team: contributions 
of the health sciences librarian”; L. J. Foutch. “A new partner in the process: 
the role of a librarian on a faculty research team”; A. J. Spencer and J. D. 
Eldredge. “Roles for librarians in systematic reviews: a scoping review”; A. 
J. Briddon, Swinkels and J. Hall; “Two physiotherapists, one librarian and a 
systematic literature review: collaboration in action”. 

6	 I. D., Cooper and J. A. Crum. “New activities and changing roles of health 
sciences librarians: a systematic review, 1990-2012”; A. M. Ketchum, “The 
research life cycle and the health sciences librarian: responding to change 
in scholarly communication”; M. L., J. M. Wright, Otter and N. V. King. 
“Developing the librarians’ role in supporting grant applications and 
reducing waste in research: outcomes from a literature review and survey 
in the NIHR Research Design Service”. 

7	 Borrego, “Librarians as research partners”.
8	 https://cihr-irsc.gc.ca/e/46891.html. 
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é requerida no Cochrane Handbook for Systematic Reviews of 
Interventions,9 porque considera-se que, com o contributo de um 
bibliotecário, são publicadas mais revisões sistemáticas e assentes 
em pesquisas de informação mais robustas. Do mesmo modo, a 
National Library for Health advoga que o bibliotecário da saúde 
tem um papel fundamental a desempenhar na investigação no Na-
tional Health System. Também um número significativo de biblio-
tecários britânicos desta área trabalha no Centre for Reviews and 
Dissemination,10 da Universidade de York, cuja atividade envolve 
principalmente a síntese de evidências. O mesmo acontece com a 
Database of Abstracts of Reviews of Effectiveness (dare) e o nhs Eco-
nomic Evaluation Database, ambas incluídas na Cochrane Library. 

Este é considerado um trabalho inovador a nível mundial, o que 
demonstra o contributo do bibliotecário da saúde para a comuni-
dade de investigadores. Assim, um bibliotecário inserido numa 
equipa de investigação, numa parceria colaborativa, pode realizar 
tarefas que a priori não se enquadram nas funções profissionais 
tradicionais. Em ciência não se trabalha sozinho e também a intra-
disciplinaridade não é aceitável, pelo que o trabalho numa equipa 
multidisciplinar contribui para a melhoria da qualidade, validade 
e aplicabilidade da investigação.11

Assim, o objetivo deste trabalho é identificar estudos que des-
crevam a colaboração do bibliotecário académico enquanto parcei-
ro de projetos de investigação no campo da saúde. 

MÉTODO

A revisão da literatura foi a metodologia usada neste estudo. O 
levantamento da informação apoiou-se em:

9	 https://training.cochrane.org/handbook/current. 
10	 https://www.york.ac.uk/crd/research/. 
11	 M. L, C. Lopes Antunes and T. Sanches. “Open Science and information 

literacy: case study at a research center”; M. L, C. Lopes Antunes et al. 
“Percepciones de los investigadores sobre el ecosistema de ciencia abierta: 
estudio preliminar”.
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1)	 Realização de uma pesquisa nas bases de dados Medline 
(via plataforma PubMed), Scopus, Web of Science e lista 
(Library, Information Science & Technology Abstracts). Ra-
zões para a escolha destes recursos: a) Medline, base de 
dados da área da biomedicina para o enquadramento da 
informação assente na investigação em saúde; b) Scopus e 
Web of Science, bases de dados multidisciplinares e com-
plementares a qualquer outro recurso de informação para 
o desenvolvimento de revisões da literatura; c) lista, base 
de dados da área da ciência da informação.

2)	 Expressões de pesquisa usadas: collaboration culture; re-
search partnership; research team; librarian.

3)	 A pesquisa não foi objeto de recortes temporais ou 
linguísticos.

4)	 Identificação de estudos em que o bibliotecário académico 
tivesse colaborado como mais um elemento da equipa in-
terdisciplinar de investigação, preferencialmente no campo 
da saúde. 

Os estudos selecionados foram objeto de análise de conteúdo e 
integraram a revisão da literatura.

RESULTADOS

Os resultados apresentam relatos e reflexões sobre a colaboração 
entre bibliotecários e investigadores em projetos interdisciplinares 
(Tabela 1).

A análise dos estudos permitiu identificar e refletir sobre 
a participação dos bibliotecários em equipas de investigação 
interdisciplinar.
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Tabela 1. Identificação dos estudos selecionados para análise

Nº Estudos Ano Origem Equipa interdisciplinar
1 Swinkels, Briddon 

e Hall
2006 Reino Unido Fisioterapeutas e bibliotecário

2 Lorenzetti e 
Rutherford

2012 Canadá Bibliotecários da área biomédica

3 Rethlefsen, Mu-
rad e Livingston

2014 EUA Dois investigadores e um bibliotecário

4 Janke e Rush 2014 Canadá Professor de enfermagem e bibliotecário
5 Thomas et al. 2015 Canadá Investigadores de oncologia, comissão de 

ética e bibliotecário
6 Foutch 2016 EUA Investigadores, nutricionistas e bibliotecário
7 Bedi e Walde 2017 Canadá Bibliotecários académicos
8 Safdari et al. 2018 Irão Bibliotecário, informático e dois investigadores
9 Zare-Farashbandi 

et al.
2019 Irão Investigadores e bibliotecários

10 Borrego e Pinfield 2020 Espanha Bibliotecários académicos

Estudo de Swinkels, Briddon e Hall (2006)

O estudo de Swinkels, Briddon e Hall (2006)12 envolve dois fisio-
terapeutas e um bibliotecário no Reino Unido. Trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura sobre o impacto da hidroterapia 
no combate à dor e descreve e avalia o processo de colaboração 
entre estes três autores no trabalho. Na medida em que as revisões 
sistemáticas representam abordagens rigorosas de pesquisa de in-
formação no campo da saúde, são, por conseguinte, métodos de 
investigação por direito próprio e os seus resultados desempen-
ham um papel fundamental ao influenciar a prestação de cuida-
dos de saúde, providenciando também informação relevante para 
orientações clínicas e outras recomendações oficiais. 

Neste estudo, o bibliotecário esteve presente no desenvolvi-
mento da pesquisa estratégica de informação, na redação dos cri-
térios de inclusão e de exclusão, na identificação de ferramentas 
de avaliação da qualidade e na apresentação dos resultados.

12	 A. J. Swinkels, “Two physiotherapists, one librarian”.
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Estudo de Lorenzetti e Rutherford (2012)

A primeira autora do estudo de Lorenzetti e Rutherford (2012)13 
é uma profissional da informação que resolveu explorar as con-
dições que apoiam ou dificultam a participação dos bibliotecários 
em equipas de investigação interdisciplinares. Participaram nas 
entrevistas semiestruturadas quatro bibliotecários da área bio-
médica que trabalham em universidades académicas e hospitais 
universitários do Canadá. Os resultados apontam para uma crença 
coletiva de que o envolvimento na investigação interdisciplinar é 
uma atividade que se enquadrada perfeitamente na profissão do 
bibliotecário, mas que também é necessária para a sua profissão. 
Destaca ainda que a colaboração dos bibliotecários com investi-
gadores pode depender da análise de quatro grandes domínios, 
nomeadamente:

	• O investigador. Deve compreender, procurar e valorizar o 
contributo dado pelo bibliotecário na investigação interdis-
ciplinar, sem limitar ou excluir a participação deste nas ati-
vidades. 

	• O bibliotecário. Deve predispor-se a fazer investigação, 
aprender antecipadamente o processo, a fim de participar 
de forma efetiva e de modo a evitar que os bibliotecários se 
afastem de oportunidades de participação na investigação 
interdisciplinar. Esta falta de confiança nas suas capacida-
des pode afetar o desenvolvimento das relações académicas 
com investigadores de outras disciplinas. 

	• As oportunidades. Devem ser os bibliotecários a reconhecer 
e a capitalizar as oportunidades: assistir a reuniões depar-
tamentais, implementar sessões de formação, desenvolver 
novos serviços e também frisar a importância de alocar um 
profissional da informação nas unidades de investigação. 

13	 D. L. Lorenzetti and G. Rutherford. “Information professionals’ participation 
in interdisciplinary research: a preliminary study of factors affecting 
successful collaborations”.
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A proatividade deve ser valorizada. E os bibliotecários de-
vem encarar a investigação interdisciplinar como uma opor-
tunidade de aprendizagem e de crescimento profissional. 

	• O apoio organizacional. Deve evitar-se o apoio passivo por 
parte da organização. Por norma, tudo indica que, des-
de que outros compromissos sejam cumpridos, os biblio-
tecários são livres de se dedicarem à investigação. Neste 
sentido, a investigação acaba por ser um processo muito in-
dividual e estes bibliotecários poder-se-ão sentir afastados 
dos interesses dos restantes colegas.

Estudo de Rethlefsen, Murad e Livingston (2014)

Os autores do estudo de Rethlefsen, Murad e Livingston (2014)14 
são dois investigadores e um bibliotecário norte-americanos, que 
destacam que a pesquisa de informação é um processo de difícil 
concretização, dada a complexidade das etapas e as restrições de 
tempo dos investigadores. 

É considerada superiormente a expertise do bibliotecário do 
campo da saúde, que se crê mais familiarizado com a complexi-
dade das bases de dados, e é recomendada a sua colaboração no 
desenvolvimento de artigos de revisão. É também realçado o des-
envolvimento das estratégias de pesquisa enquanto processo dinâ-
mico e iterativo em que o bibliotecário equilibra a sua expertise 
com a neutralidade inerente ao processo, ajudando a minimizar o 
viés no processo de revisão, a refinar a pergunta de investigação, 
a determinar o âmbito e a viabilidade do estudo, ajudando a recu-
perar os artigos mais relevantes para a investigação e a produzir 
um resultado mais robusto e imparcial. 

14	 M L. Rethlefsen et al. “Engaging medical librarians to improve the quality 
of review articles”. 
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Estudo de Janke e Rush (2014)

O estudo de Janke e Rush (2014)15 documenta a colaboração entre 
um bibliotecário e um membro da faculdade de enfermagem em 
contexto de investigação. Descreve a experiência do bibliotecário 
e de professores de trabalhar em conjunto numa equipa de inves-
tigação interdisciplinar e avalia o valor do papel do bibliotecário 
na equipa, do ponto de vista do bibliotecário e dos membros do 
corpo docente. 

Este estudo de caso decorreu no Canadá e testemunha a expe
riência depois de quatro artigos já publicados. O bibliotecário foi 
convidado a juntar-se à equipa enquanto co-investigador, partici-
pou na redação e revisão do pedido de financiamento antes da 
sua submissão. Testou estratégias de pesquisa, fez recomendações 
sobre a sua sensibilidade e especificidade e participou no desen-
volvimento dos critérios de inclusão e de exclusão. Sugeriu bases 
de dados para pesquisar e redigiu uma estratégia final de pes-
quisa. Também esteve envolvido na redação do manuscrito e nas 
diversas versões após a revisão pelos pares. Contribuiu para a 
secção de métodos e assegurou o cumprimento da formatação do 
original antes da submissão final. A revisão pelos pares incluiu um 
pedido de identificação do nível de evidência dos artigos incluídos 
no documento final, tarefa que foi desenvolvida pelo investigador 
principal e pelo bibliotecário. À medida que o trabalho prosseguia 
foi repetidamente pedido ao bibliotecário que localizasse literatura 
relevante para o desenvolvimento futuro de outros manuscritos. 
Ainda de modo a cumprir os requisitos da agência de financia-
mento —publicação numa revista em acesso aberto—, voltou o 
bibliotecário a evidenciar as suas competências na identificação 
de uma revista de acesso aberto, indexada e de elevado fator de 
impacto. Este trabalho proporcionou ao bibliotecário uma opor-
tunidade de fazer mais do que apenas facilitar a pesquisa da evi-
dência —expô-lo ao processo que traduz a evidência em prática.

15	 R. Janke and K. L. Rush. “The academic librarian as co-investigator on an 
interprofessional primary research team: a case study”.
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Este estudo de Janke e Rush permitiu identificar a figura do 
bibliotecário como uma mais-valia para a equipa de investigação, 
tendo funcionado como um membro central da equipa e não como 
um membro periférico. O trabalho deste bibliotecário, incorpo-
rado na equipa de investigação, atravessou todo o processo de 
investigação desde a identificação da pergunta até à translação do 
conhecimento. E as aptidões demonstradas pelo bibliotecário aju-
daram toda a equipa a focar-se. Sendo um profissional na análise 
e revisão de fontes diversificadas de informação, conseguiu trazer 
a sua perspetiva para as ideias e argumentos da equipa durante o 
desenvolvimento de quatro artigos. Foi ainda um formador para a 
restante equipa do projeto, a maioria com uma formação limitada 
na realização de pesquisas de informação, na utilização das bases 
de dados e nos gestores de referências.

O estudo conclui que, enquanto co-investigador, o bibliotecário 
produziu um significativo impacto na qualidade e no progresso do 
projeto. O seu contributo permitiu um ganho de tempo imensu-
rável e facilitou o cumprimento de prazos e metas.

Estudo de Thomas e colegas (2015)

O estudo de Thomas e colegas (2015)16 decorreu no Canadá, en-
volveu quatro investigadores de oncologia, um membro de uma 
comissão de ética e um bibliotecário. Descreve a comparação rea-
lizada entre a literatura recuperada por um investigador e a de um 
bibliotecário da saúde sobre a mesma temática. O profissional da 
informação não só demorou menos tempo como usou bases de 
dados mais diversificadas na mesma área, aproveitou palavras-
chave, sinónimos e operadores booleanos em proveito da pesquisa 
em análise e recuperou um total de artigos inferior ao do investi-
gador, mas muito mais próximo do objetivo.

O estudo destaca que muitas vezes o bibliotecário tende a 
assumir uma função subordinada face aos investigadores, isto 

16	 Thomas, B. A. et al. “Making literature reviews more ethical: a researcher 
and health sciences librarian collaborative process”. 
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é, os investigadores assumem um controlo de todo o processo, 
inclusivamente na seleção das palavras-chave a trabalhar nas ba-
ses de dados, aguardando que o bibliotecário lhes entregue uma 
lista de referências. 

Estudo de Foutch (2016)

O estudo de Foutch (2016)17 retrata a sua participação, enquan-
to bibliotecário académico da Vanderbilt University (EUA), numa 
equipa que estava a desenvolver uma revisão sistemática. Foi o 
próprio reitor do Peabody College que solicitou a sua orientação 
para o desenvolvimento de estratégias de pesquisa para uma re-
visão da literatura. 

O bibliotecário apercebeu-se de que este pedido estava inse-
rido num projeto mais amplo e numa equipa —o Nutrition and 
Behavioral Health Working Group que, por sua vez, integrava o 
Presidential’s Council on Fitness, Sports, and Nutrition Science 
Board. O objetivo deste grupo de trabalho era realizar uma re-
visão da literatura para um documento orientador destinado aos 
cidadãos, que descrevesse a associação entre a saúde mental e 
a nutrição, mas também uma revisão sistemática para o público 
académico. A intervenção do bibliotecário neste projeto passou 
pelo seu contributo no protocolo de investigação, formulação das 
estratégias de pesquisa, identificação das bases de dados de tra-
balho, sendo os resultados validados pela equipa. Apesar de não 
ter formação em métodos de investigação ou na interpretação de 
resultados, os outros membros da equipa deram-lhe formação so-
bre como analisar um artigo. Finalizado o projeto, o bibliotecário 
foi incluído como co-autor no artigo final e continuou a acompan-
har as reuniões semanais da equipa.

17	 Foutch, “A new partner in the process”.
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Estudo de Bedi e Walde (2017)

O estudo de Bedi e Walde (2017)18 descreve alguns exemplos de 
como os bibliotecários académicos do Canadá foram integrados 
na investigação do corpo docente. Pretendia-se saber se tinham 
alguma formação sobre metodologias de investigação e se consi-
deravam possuir as competências adequadas para a investigação. 
Face a casos individualizados de colaboração com investigadores, 
as autoras procuraram apurar quais tinham sido as funções espe-
cíficas dos bibliotecários nos projetos de investigação em causa, se 
tinham identificado os seus pontos fortes, o que tinham aprendido 
e, enquanto investigadores, como era este novo papel percebido 
pelos colegas de trabalho e pela instituição. 

Os bibliotecários consideraram que o seu envolvimento na in-
vestigação alterou a sua visualização na organização, permitindo-
lhes também agora saber o que fazem os investigadores e entrar 
no espaço daqueles sem representar uma ameaça. Consideraram 
que agora compreendem melhor como funciona a investigação em 
diferentes disciplinas e que a exposição a diferentes ambientes, 
conteúdos e modelos de colaboração lhes permitiu a construção 
de novas competências. 

Estudo de Safdari et al. (2018)

O estudo de Safdari et al. (2018)19 foi desenvolvido por um bi-
bliotecário, um informático e dois investigadores, no Irão. O seu 
objetivo foi destacar o papel do bibliotecário como um elemento 
essencial na investigação em saúde. Analisaram-se as perceções 
de investigadores e bibliotecários sobre o desempenho e a im-
portância do bibliotecário antes, durante e depois do processo de 
investigação. 

18	 Bedi, S. and C. Walde. “Transforming roles: Canadian academic librarians 
embedded in faculty research projects”. 

19	 R. H. Safdari et al. “The new roles of medical librarians in medical research: 
a comparison of the viewpoint of researchers and librarians in Iran”.
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Os resultados permitiram visualizar que os investigadores tin-
ham pouca familiaridade com as funções dos bibliotecários; a sua 
perceção era compatível com o tradicional papel das bibliotecas 
e dos seus profissionais. No decorrer da investigação esta per-
ceção alterou-se, assumindo os investigadores que algumas etapas 
poderiam ter sido destinadas exclusivamente aos bibliotecários 
(e.g., definição da estratégia de pesquisa e redação da revisão da 
literatura). Concluído o processo, os investigadores destacaram o 
importante papel dos bibliotecários na medicina baseada em evi-
dências, enquanto os bibliotecários demonstraram desconhecer 
que algumas das suas intervenções tinham esta importância.

Estudo de Zare-Farashbandi e colegas (2019)

O estudo de Zare-Farashbandi e colegas (2019),20 autores irania-
nos, visualiza algumas barreiras na colaboração entre bibliote-
cários e investigadores no campo da saúde. Destacam-se, entre 
outras: a) a formação inadequada, formal ou informal, dos bi-
bliotecários relativamente à aquisição de competências de inves-
tigação; b) a insuficiência dos recursos humanos nas bibliotecas, 
pelo que os bibliotecários não dispõem de tempo para ativida-
des extraordinárias, como a da investigação; c) a falta de apoio 
por parte das organizações relativamente aos bibliotecários que 
desejam fazer investigação ou colaborar mais estreitamente com 
investigadores; d) a atitude e a falta de compreensão das equipas 
de investigadores, desconhecedoras da utilidade das habilidades 
profissionais dos bibliotecários para as equipas de investigação; 
e) a falta de infraestruturas que possam acolher um bibliotecário 
com tendência natural para a investigação.

O estudo descreve ainda quais as competências dos bibliote-
cários que podem representar uma mais-valia para a investigação 
e para os investigadores, como: saber selecionar as bases de da-
dos mais adequadas a cada estudo, em função dos conteúdos, 

20	 E. Zare-Farashbandi et al. “Involving clinical librarians in clinical settings: 
skills, roles, advantages and barriers”. 
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plataformas/interfaces de pesquisa, termos, sinónimos, operado-
res booleanos, literatura cinzenta, vocabulários, etc.; saber usar 
gestores de referências; saber fazer a preservação e a curadoria 
de dados de investigação; saber identificar revistas predadoras; 
saber selecionar as melhores revistas onde publicar, em função da 
indexação em bases de dados, do fator de impacto, da forma de 
acesso, em resposta aos requisitos das agências de financiamento.

Estudo de Borrego e Pinfield (2020)

O estudo de Borrego e Pinfield (2020),21 que decorreu em Espan-
ha, segue uma abordagem qualitativa e visou compreender a cola-
boração dos bibliotecários com os investigadores, a sua motivação 
e o benefício da parceria. 

A partir de uma pesquisa na Scopus e da identificação de tra-
balhos publicados em resultado da colaboração expressa entre bi-
bliotecários e investigadores foi concebido um questionário online 
com perguntas abertas, com o objetivo de recolher dados de uma 
entrevista online assíncrona. As respostas identificaram que a ati-
vidade mais habitual entre os bibliotecários co-autores foi a escri-
ta, especialmente a revisão e edição da publicação final. Mais de 
metade dos inquiridos tinha colaborado na conceptualização da 
investigação. Quase dois terços dos participantes tinham participa-
do na condução da investigação ou na conceção da metodologia. 
Cerca de um terço tinha participado na curadoria de dados ou na 
preparação para a sua visualização. 

Borrego e Pinfield são de opinião que um autor deve dar um 
contributo intelectual original, significativo e inovador para a pu-
blicação, que ajude efetivamente a moldar a investigação e a sua 
comunicação. Podem considerar-se contributos intelectuais signi-
ficativos e substanciais, no caso do bibliotecário, a conceção e 
condução da pesquisa bibliográfica, a gestão das referências e a 
redação da secção metodológica do artigo. Contudo, no estudo 
e ao longo do processo colaborativo, os bibliotecários acusaram 

21	 Borrego, “Librarians publishing in partnership”.
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as limitações de tempo e alguma dificuldade no cumprimento de 
prazos, até por que mantinham as suas outras responsabilidades. 
Manifestaram também alguma dificuldade em compreender clara-
mente a questão de investigação e ainda algumas decisões tomadas 
pelos investigadores, sobretudo quando estes mudavam de ideias 
a meio de uma pesquisa. Porém, as exigências dos investigadores 
foram um desafio constante face às tradicionais práticas de pesqui-
sa dos bibliotecários, fazendo-os questionar o que fazem e porquê. 
A parceria permitiu aos bibliotecários uma melhor compreensão 
das necessidades e do comportamento dos investigadores. 

DISCUSSÃO

A análise dos dez estudos incluídos na presente revisão da li-
teratura aponta para uma profissão —a dos bibliotecários— em 
processo de transição em resultado da estreita colaboração com 
professores e investigadores estabelecida ao longo do percurso 
destes profissionais. O grau de envolvimento dos bibliotecários 
nas várias etapas da investigação representa um contributo vital 
na redefinição do seu papel em ambiente académico, sobretudo 
porque aqueles são verdadeiramente interdisciplinares. 

Os autores dos estudos selecionados concluem que o bibliotecá-
rio é uma porta de acesso às fontes do conhecimento devido à sua 
familiaridade com o universo da informação e do conhecimento.

A revisão da literatura permitiu ainda refletir sobre a opor-
tunidade oferecida ao bibliotecário quando convidado a colabo-
rar com investigadores, o conhecimento adquirido sobre a forma 
como funcionam os processos de investigação, o entendimento 
de novas linguagens e terminologias. Também a colaboração que 
resulta numa co-autoria expressa nos resultados da investigação 
é um caminho possível para demonstrar o alinhamento da biblio-
teca com a missão institucional. Por conseguinte, o bibliotecário 
não deve ser um fornecedor passivo de informação, mas contribuir 
ativamente com o seu conhecimento especializado.
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CONCLUSÕES

A identificação de estudos que descrevam a colaboração do biblio-
tecário académico enquanto parceiro de projetos de investigação 
no campo da saúde é o ponto de partida para uma monitorização 
mais ampla, já em desenvolvimento, com questões de investi-
gação mais alargadas, objetivos mais ambiciosos e a utilização 
de uma metodologia mista que permita formalizar a mudança de 
paradigma na profissão do bibliotecário: uma formação assente 
em competências para o exercício em ambiente académico —no 
espaço da biblioteca, no processo ensino-aprendizagem e nas 
equipas de investigação.

A revisão da literatura realizada permitiu identificar a interdis-
ciplinaridade, a interrelação e a interdependência da ciência da 
informação com todas as áreas do conhecimento. Conclui-se que 
o envolvimento dos bibliotecários na investigação interdisciplinar 
é uma atividade enquadrada, mas também necessária, na própria 
profissão do bibliotecário. Da mesma forma, os estudos analisa-
dos descrevem que a estreita colaboração entre várias disciplinas 
ou áreas científicas proporciona uma oportunidade para os bi-
bliotecários melhorarem as suas competências de investigação e 
de trazerem valor acrescentado à equipa de investigação e que o 
trabalho de uma equipa multidisciplinar contribui para a melhoria 
da qualidade, validade e aplicabilidade da investigação. Em con-
clusão, esta parceria oferece descobertas significativas para a sua 
própria área disciplinar, contribuindo para a reflexão e consoli-
dação do campo da ciência da informação.
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